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Introdução
Os atuais esforços para reduzir o tabagismo não estão a funcionar com a rapidez e a eficácia 
desejada. Neste momento, existem 1,1 mil milhões de fumadores em todo o mundo – um 
número que sofreu poucas variações desde 2000 – 80% dos quais são habitantes de países 
de baixo e médio rendimento, havendo muitos milhões de pessoas que consomem outros 
produtos de tabaco prejudiciais à saúde. A estimativa da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) quanto ao número de mortes causadas pelo tabagismo não sofreu alterações num 
período de 20 anos, mantendo-se nos mil milhões até ao final do século. A previsão que fez 
em 2006, de 8 milhões de mortes por ano até 2030,1 já foi atingida.

As medidas de controlo do tabaco que se encontram em vigor não estão 
a diminuir a mortalidade nem as doenças causadas pelo consumo do 
tabaco, mas há uma alternativa: a redução dos malefícios do tabaco 
(THR). Àqueles que atualmente consomem produtos de tabaco de 
alto risco, como cigarros e alguns tabacos de uso oral, a THR oferece 
a  oportunidade de mudar para uma gama de produtos de nicotina 
mais seguros (SNP), que colocam menos riscos para a saúde. No caso 
dos cigarros, é a combustão do tabaco que liberta alcatrão e gases 
com milhares de toxinas perigosas. Em contrapartida, os SNP não são 
combustíveis e alguns deles não contêm tabaco. Quem deseja reduzir os 
malefícios associados ao consumo da nicotina tem agora ao seu dispor 
toda uma gama de opções mais seguras, incluindo vapes de nicotina 
(cigarros eletrónicos), produtos de tabaco aquecido, bolsas de nicotina, 
snus e a terapêutica de substituição da nicotina. 

Quais as provas de que a estratégia de redução dos malefícios 
do tabaco funciona?
Na nossa recente publicação The Global State of Tobacco Harm  
Reduction 2024: Um Relatório de Situação, revelámos que já existem pelo 
menos 144 milhões de utilizadores de SNP em todo o mundo, apesar de 
a maioria destes produtos ter apenas sido desenvolvida nos últimos 10 
a 15 anos. Nesse relatório, mostramos que os produtos de nicotina mais 
seguros estão a  substituir cada vez mais os cigarros combustíveis em 
vários países do mundo, e o nosso trabalho de investigação apresenta 
fortes indícios de uma associação entre o aumento da adoção dos SNP 
e a redução do tabagismo.  
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Neste documento informativo, destacamos as provas a favor da THR em três países, 
de três continentes diferentes, detalhadas no nosso relatório. Mostramos a crescente 
utilização de produtos de tabaco aquecido no Japão, o ressurgimento do snus na Noruega 
e a adoção dos vapes de nicotina na Nova Zelândia, apresentando os dados mais recentes 
que demonstram que os SNP estão a substituir os cigarros.

O Japão e os produtos de tabaco aquecido (HTP)
Os produtos de tabaco aquecido começaram a ser comercializados 
no Japão em 2014, tendo registado um aumento significado nos dez 
anos seguintes. Embora as taxas de tabagismo estivessem a baixar há 
décadas, desde um pico de 79% de homens entre os 20 e os 29 anos em 
1970,2 o aumento do uso de HTP coincidiu com uma queda significativa 
e dramática nas vendas de cigarros.

Em 2022, apenas oito anos depois de terem sido lançados como 
novidades absolutas no mercado, 17,9% dos homens e 6% das mulheres 
consumiam HTP.3 Enquanto isso, o número de Japoneses que fumavam 
baixou de 29,7% de homens e 9,7% de mulheres em 20164 para 26,5% de 
homens e 7,7% de mulheres em 2022.5 

Figura 1. 

GSTHR.ORG DIMENSÃO DO MERCADO DO TABACO JAPONÊS EM UNIDADES DE VENDA A RETALHO
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O sucesso dos HTP é indiscutível, mas a queda relativamente modesta 
na prevalência do tabagismo nos últimos anos é explicada por estudos 
independentes, patrocinados pela indústria, que revelam que a maioria 
dos utilizadores de HTP no Japão também fuma cigarros.6,7 Esta 
é  uma informação importante, uma vez que outros estudos também 
descobriram que o consumo de HTP permite que dois terços desses 
utilizadores duplos fumem menos cigarros,8 um facto que pode ter 
implicações profundas para a saúde pública no Japão. E outro estudo, 
que o põe ainda mais em evidência, constatou que a queda nas vendas 
de cigarros entre 2016 e 2019 foi cinco vezes superior à registada entre 
2011 e 2015.9

O nosso estudo The Global State of Tobacco Harm Reduction, que compara os volumes 
de vendas, demonstra claramente uma diminuição no número de cigarros consumidos. 
Baseando-se em dados de mercado divulgados nos relatórios anuais e trimestrais da Philip 
Morris International e da Japan Tobacco, revela que as vendas de cigarros individuais foram 
de cerca de 182,34 mil milhões de unidades em 2015. Em 2023, esse número caiu 52%, 
para apenas 88,1 mil milhões de unidades, uma queda de 94,2 mil milhões de unidades, 
enquanto a venda de sticks usados nos HTP no mesmo ano aumentou para 72 mil milhões 
de unidades num período de menos de 10 anos.

O que está então por trás do sucesso dos HTP no Japão? Porque é  que 
os HTP estão a substituir os cigarros? Um dos principais fatores é o  seu 
estatuto de produtos de nicotina mais seguros. Os dispositivos de HTP 
aquecem os sticks de tabaco, em vez de os queimarem ou de produzirem 
fumo, o que faz com que os utilizadores fiquem menos expostos 
a  substâncias químicas perigosas, em comparação com os cigarros 
tradicionais10. Há ainda estudos científicos revistos por pares sobre 
fumadores adultos e ex-fumadores que utilizam HTP que acentuam 
a  importância desta diferença. Um deles descobriu que a crença de que 
os HTP são menos prejudiciais para o próprio indivíduo (90,6%) ou para 
os outros (86,7%) foi o fator mais importante que motivou o seu uso.11 
Seguiu-se o prazer pessoal (76,5%), enquanto 74,4% disseram que os HTP 
tinham maior aceitação social do que os cigarros. Entre os fumadores 
atuais, 55,1% disseram ter começado a usar os HTP na esperança de 
conseguir deixar de fumar.

O “Global State of Smoking Poll 2019” (“Inquérito global sobre o estado do tabagismo de 
2019”), conduzido pela Global Action to End Smoking (anteriormente conhecida como 
Foundation for a Smoke-Free World), descobriu que o motivo mais comum que levou os 
fumadores japoneses a trocarem os cigarros pelos HTP foi a preocupação com os riscos 
que o fumo passivo dos cigarros traziam para outras pessoas (40%).12 Seguiram-se 36% 
que disseram que os HTP podem ser menos prejudiciais para a própria saúde e 35% que 
apontaram o facto de poderem usar os HTP em locais onde não é permitido fumar.

Também é verdade que os Japoneses são particularmente recetivos a novas tecnologias – 
um dos fatores que incentivaram a Philip Morris International (PMI) a testar o seu 
produto IQOS em Nagoya e possivelmente outra das razões pelas quais o Japão aderiu 
tão prontamente a estes novos aparelhos eletrónicos. Uma outra motivação é o desejo 
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de reduzir o impacto sobre os outros cidadãos e de manter elevados 
padrões de higiene. Por isso, o facto de os HTP não produzirem fumo, 
cheiro nem as cinzas dos cigarros combustíveis terá desempenhado um 
papel fundamental na rapidez com que foram adotados.13

Outro fator tem sido a relativa falta de concorrência de outros SNP. 
Embora permita a venda de HTP como produtos de tabaco não medicinais, 
ao abrigo da Lei das Indústrias do Tabaco,14 o governo japonês proibiu 
efetivamente os cigarros eletrónicos com nicotina, uma vez que nenhum 
líquido com nicotina ou dispositivo de vaping foi aprovado para venda 
no país. E um último ponto que vale a pena mencionar é que o governo 
japonês não se opôs nem se manifestou abertamente a favor dos HTP, 
tendo essa substituição sido motivada de forma preponderante pelas 
preocupações dos consumidores com a sua saúde e a dos outros.

A Noruega e o snus
Embora se fume tabaco na Noruega desde o século XVI,15 o país também 
tem uma longa história com o snus, um produto oral sem fumo feito 
de folhas de tabaco moídas que é colocado debaixo do lábio superior, 
ora em pequenas saquetas semelhantes a saquinhos de chá, chamadas 
“porção de snus”, ou solto. Como o uso do snus não envolve a combustão 
de tabaco, evita muitos dos riscos associados ao fumo, sendo utilizado 
há mais de 200 anos pelos Noruegueses. Mas foi apenas no final da 
década de 1990 que a sua popularidade começou a aumentar, à medida 
que começaram a ser disponibilizadas versões mais seguras do produto.

Os números da Statistics Norway mostram que o aumento do consumo de 
snus nas últimas décadas também coincidiu com uma queda dramática 
nas taxas de tabagismo do país.16 Em 2005, 5% dos Noruegueses com 
idades entre os 16 e os 74 anos usavam snus diariamente. Em 2023, esse 
número mais do que triplicou, atingindo os 16%, com picos de consumo 
de 34% entre os homens dos 25 aos 34 anos e de 23% entre as mulheres 
da mesma faixa etária.

Em 2023, apenas 7% dos Noruegueses com idades entre os 16 e os 74 
anos fumavam diariamente, o que significa que agora há duas vezes 
mais pessoas que usam snus, em comparação com os cigarros (16% 
vs. 7%). 12% das mulheres entre os 55 e os 64 anos e 14% dos homens 
da mesma faixa etária continuam a fumar. Por outro lado, o tabagismo 
praticamente desapareceu entre os Noruegueses mais jovens. Apenas 
2% das mulheres com idades entre os 16 e os 24 anos e 4% dos 
homens dos 16 aos 24 anos fumavam diariamente em 2023. Para uma 
contextualização histórica, em 1973, o primeiro ano para o qual existem 
dados disponíveis, 45% dos homens e 43% das mulheres entre os 16 
e  os 24 anos fumavam diariamente. Há fortes indícios de que o snus 
está a substituir os cigarros.
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Figura 2. 

Vale a pena notar que 2017 foi o primeiro ano em que se registaram mais 
utilizadores diários de snus do que pessoas que fumavam cigarros.17 
Enquanto 11% dos Noruegueses entre os 16 e os 74 anos fumavam 
cigarros todos os dias em 2017, o número de utilizadores diários de snus 
era de 12%. Existe um uso simultâneo de cigarros e snus, mas verificou-
se ser bastante raro. Um estudo revelou que, embora 6,8% dos homens 
utilizassem ambos, apenas 1% relatou um consumo diário de ambos os 
produtos.18 

Quais são alguns dos motivos que estão por trás da substituição do 
cigarro pelo snus? Desde logo, o facto de a Noruega ter sido um dos 
primeiros países a adotar muitas das leis de controlo do tabaco que 
entretanto se generalizaram a toda a Europa deu-lhe uma vantagem 
inicial na luta para reduzir as taxas de tabagismo. A Direção de Saúde 
norueguesa declara no seu site que a Noruega é “considerada um país 
com legislação restritiva sobre o tabaco”19, contando-se entre os cinco 
primeiros da Europa, graças à robustez das suas medidas de controlo do 
tabaco.20 A Noruega foi um dos primeiros países a proibir a publicidade aos 
produtos de tabaco21 e,  em 2004, tornou-se o segundo, depois da Irlanda, 
a decretar a proibição de fumar em âmbito nacional, o que significa que 
é  proibido fumar tanto nos locais de trabalho como em locais públicos.22 
A Noruega foi também o primeiro país a ratificar a Convenção-Quadro 
para o Controlo do Tabaco (CQCT), que entrou em vigor em 2005.23

Esta crescente estigmatização do tabagismo preparou o terreno para que 
outro produto viesse ocupar o lugar dos cigarros, e a longa associação 
cultural da Noruega ao snus sugeria que este tinha potencial para 
desempenhar essa função. Fundamentalmente, a Noruega não estava 

GSTHR.ORG PREVALÊNCIA DO TABAGISMO E DO CONSUMO DE SNUS NA NORUEGA, 2005-2023
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sujeita à proibição do snus decretada na UE, por não ser um Estado-Membro, mas 
a emergência deste SNP só se tornou possível graças a inovações que o tornaram 
mais seguro e fácil de usar – logo, mais apelativo para os fumadores. As mudanças 
implementadas no processo de produção, no final da década de 1990, deram origem 
a formas menos nocivas de snus, com níveis mais baixos de alguns dos principais 
carcinógenos que se encontram no fumo do cigarro, como nitrosaminas específicas do 
tabaco e hidrocarbonetos policíclicos aromáticos. Deu-se também uma mudança no 
tipo de produtos à venda no mercado, com as já familiares bolsas de snus a substituírem 
a  versão a granel que existia anteriormente.24 A nova forma de snus não exigia que se 
cuspisse, era mais prática para os utilizadores e vinha com uma gama mais completa de 
sabores.

Os estudos sugerem que o snus “surgiu como uma alternativa realista 
aos cigarros convencionais devido à sua capacidade de libertar nicotina 
sem a combustão e as substâncias tóxicas presentes no fumo do 
tabaco, ao facto de poder ser utilizado em locais onde é proibido fumar, 
ao preço competitivo e ao potencial percebido em termos de redução 
dos malefícios”.25 Dizem ainda que “o snus contribuiu para a diminuição 
do consumo de cigarros através de três mecanismos: como método 
para deixar de fumar; como produto alternativo para as novas gerações 
de jovens propensos ao tabagismo que, de outra forma, começariam 
a fumar; e como alternativa aos cigarros para fumadores que não 
querem ou não conseguem deixar de fumar por completo”.

O snus liberta uma quantidade de nicotina semelhante à dos cigarros 
combustíveis26 e é mais fácil de usar.27 Muitos, incluindo os mais jovens, 
consideram-no uma opção mais atrativa do que os cigarros, uma vez 
que permite o consumo discreto de nicotina sem libertar o cheiro 
associado aos cigarros. Também pode ajudar a evitar a exposição 
às baixas temperaturas da Noruega, uma vez que pode ser usado 
em recintos fechados, em locais onde é proibido fumar, enquanto os 
fumadores só podem fumar fora dos bares e restaurantes. No entanto, 
em última análise, os consumidores decidiram mudar por conta própria, 
aderindo à redução dos malefícios do tabaco numa tentativa de melhorar 
significativamente a sua saúde e a das pessoas ao seu redor.
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Aotearoa Nova Zelândia e os vapes de nicotina
A Aotearoa, ou Nova Zelândia, tem registado uma queda consistente 
nas taxas de tabagismo ao longo dos últimos 50 anos, um declínio que 
acelerou desde a legalização e adoção generalizada de produtos de 
vaping ao longo da última década.

Antes de 2018, era proibido vender produtos de vaping e líquidos 
de vapear com nicotina na Nova Zelândia, de acordo com a Lei de 
Ambientes Livres de Fumo e Produtos Regulamentados de 1990. Por 
isso, embora fosse legal usar dispositivos com líquidos de vapear sem 
nicotina, o número de vapeadores era muito baixo. Na realidade, quando 
medida pela primeira vez, em 2015/16, a prevalência diária do vaping 
era de 0,9% nas pessoas com 15 anos ou mais.28 Este cenário mudou 
depois da legalização dos produtos de vaping com nicotina, em 2018, 
especialmente a partir de 2020/21, quando os números associados 
ao vaping começaram a aumentar a um ritmo acelerado. Em 2023/24, 
a  prevalência do uso diário de cigarros eletrónicos era de 11,1%, o que 
representa um ligeiro aumento em relação aos 9,7% do ano anterior. 
Isto significa que o número estimado de utilizadores diários de vapes 
em Aotearoa, Nova Zelândia, aumentou de 33 000 para 480 000 entre 
2015/16 e 2023/24.

O aumento da adoção dos cigarros eletrónicos destaca-se pelo facto de 
ter ultrapassado os cigarros tradicionais em 2022, de acordo com o New 
Zealand Health Survey.29 E, em 2023/24, enquanto a prevalência do uso 
de cigarros eletrónicos era de 11,1%, como mencionado anteriormente, 
a prevalência do consumo diário de cigarros por pessoas com 15 anos 
ou mais era de 6,9% – uma queda em relação aos 16,4% de 2011/12.30 
Isto significa que havia cerca de 300 000 pessoas a fumar diariamente 
cigarros em 2023/24. Como se pode ver no gráfico abaixo, prevemos que 
a diferença entre o número de pessoas que usam cigarros eletrónicos 
e  as que fumam cigarros tradicionais venha a aumentar.
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Figura 3. 

Analisando os dados mais a fundo, verificou-se que o aumento das taxas de vaping entre 
os Maoris e os povos do Pacífico ultrapassou em muito o de outros grupos étnicos de 
Aotearoa, Nova Zelândia, com 27,7% dos Maoris e 21,7% dos povos do Pacífico declarando 
usar vapes em 2022/23.31 Trata-se de um aumento significativo desde que os cigarros 
eletrónicos foram legalizados, com a proporção de Maoris e povos do Pacífico que 
usavam vapes diariamente tendo mais do que quadruplicado entre 2019/20 e 2022/23, em 
comparação com as taxas gerais de uso de cigarros eletrónicos, que duplicaram no mesmo 
período.32 Entre 2018/19 e 2022/23, a taxa atual de tabagismo entre a população adulta 
dos Maoris desceu de 33,4% para 20,2%.33 Mais impressionante ainda é a queda súbita nas 
taxas de tabagismo entre os povos do Pacífico, com o número de atuais 
fumadores dessa comunidade caindo mais de metade entre 2018/19 
e  2022/23, de 24,7% para 10,3%.34

Mas quais foram os motivos que levaram à substituição dos cigarros 
tradicionais pelos cigarros eletrónicos na Nova Zelândia? O governo 
desempenhou um papel significativo, desde logo através da legalização 
dos produtos de nicotina para cigarros eletrónicos e, depois, através das 
mensagens positivas divulgadas sobre o os seus potenciais benefícios 
para a saúde pública. Como parte da aspiração do país de se tornar livre de 
fumo até ao final de 2025 (o que significa que a prevalência do tabagismo 
em adultos é inferior a 5%), o Ministério da Saúde destacou o papel do 
vaping para ajudar os fumadores a deixar de fumar, disponibilizando 
recursos oficiais para os indivíduos que querem deixar de fumar com 
a  ajuda do vaping. A Smokefree New Zealand, um recurso para deixar de 
fumar gerido pelo serviço de saúde público do país, Health New Zealand, 
declarou que “a utilização de produtos de vaping é uma opção adequada 
para as pessoas que estão a tentar deixar de fumar”.35

GSTHR.ORG PREVALÊNCIA DOS CIGARROS TRADICIONAIS E ELETRÓNICOS NA NOVA ZELÂNDIA, 2007-2025

Fonte: NZHS: Inquérito de saúde da Nova Zelândia, OMS: Relatório global sobre as tendências na prevalência do uso de tabaco 2000–2025. 
Quarta edição. A previsão para 2025 resulta da nossa extrapolação linear dos pontos de dados de 2016 a 2023 para os vapeadores e de 2021 
a 2023 para os fumadores.
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O Ministério da Saúde da Nova Zelândia e a Health New Zealand, através do site Vaping 
Facts,36 deram também destaque à posição da revisão Cochrane, que indica que o vaping 
é consideravelmente mais seguro do que fumar,37 dando especial ênfase ao facto de não 
existir combustão nos produtos de vaping e de a utilização simultânea de produtos de 
vaping e de tabaco combustível poder ser uma parte válida no percurso de um indivíduo 
que queira deixar de fumar.38 

E quais são alguns dos motivos apresentados pelos nacionais que passaram a fumar 
cigarros eletrónicos? Uma sondagem representativa com fumadores atuais e ex-
fumadores que participaram nos inquéritos internacionais de controlo do tabaco (ICT) da 
Nova Zelândia descobriu que o principal motivo para o consumo de produtos de vaping 
era o incentivo de poupança, tendo em conta o preço dos cigarros, seguido da vontade de 
reduzir o consumo de tabaco e de deixar de fumar.39 

Principais conclusões
O Japão, a Noruega e a Nova Zelândia são a prova de que as taxas de 
tabagismo podem baixar drasticamente quando são disponibilizadas 
alternativas mais seguras. Em menos de uma década, testemunhámos 
uma grande transformação global no modo como a nicotina 
é  consumida, tendo passado de um mecanismo que mata mais de 
metade dos utilizadores para causar uma fração dos malefícios, graças 
ao aparecimento de alternativas mais seguras. Tudo indica que este 
cenário veio para ficar, em grande medida por iniciativa dos próprios 
fumadores.

É importante reconhecer que os produtos de nicotina mais seguros 
estão a substituir os cigarros, havendo países onde já os ultrapassaram. 
O exemplo do Japão, onde se deu um declínio sem precedentes à escala 
internacional no que diz respeito à venda de tabaco combustível, ilustra 
como as mudanças positivas podem ser rápidas quando não existem 
regulamentações que criem obstáculos ao progresso. Em muitos países, 
a disponibilidade dos SNP está a contribuir de forma muito significativa 
para alcançar a meta de se tornarem livres de fumo.

Os fatores que contribuem para estes benefícios para a saúde pública 
parecem estar mais relacionados com a disponibilidade de produtos 
aceitáveis e acessíveis, aliada ao interesse dos consumidores, do que com 
intervenções ativas por parte dos governos ou dos organismos de saúde 
pública. Se os governos, órgãos e agências de saúde pública apoiassem 
ativamente a transição para produtos mais seguros, o  potencial global 
para uma redução mais rápida das taxas de tabagismo e as melhorias 
que isso acarretaria para a saúde seriam inimagináveis.
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